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QUESTÃO DE PARTIDA 
 
Quais os factores influenciadores da 
articulação entre as Escolas e os Contextos 
de Prática Clínica (CPC) ? 
OBJECTIVOS 
• Verificar quais as perspectivas estudadas 
 
• Identificar as dificuldades na articulação 
 
• Identificar os factores promotores da 
articulação 
MATERIAL E MÉTODOS 
• Fontes – RCAAP; Serviços de Documentação  
                de Escolas Enfermagem e de outras  
                 Instituições de Ensino Superior 
 
• Palavras-chave: “supervisão ensino clínico”, 
“parcerias formação enfermagem”, “contextos 
prática clínica”, “ensino clínico enfermagem”, “supervisão 
clínica”, “supervisão estágio enfermagem”, “educação ensino 
clínico”.  
MATERIAL E MÉTODOS 
• Nenhum horizonte temporal 
 
• Exclusão – todos os trabalhos, cujo objecto 
de investigação não fosse o Ensino Clínico 
 
• Inclusão – focos, resultados, conclusões 
sobre as relações Escola/CPC 
ESTUDOS ANALISADOS 
 
2  - Dissertações de Doutoramento 
 
AMADOR (1991); MACEDO (2009)  
 
2 – Dissertações de Mestrado 
 
CATARINO (1994); BAPTISTA (1996) 
 
3 – Dissertações do CPAEE 
 
VAN VELZE (1991); AMARAL (1995);  
BRUN (1995) 
 
2 – Dissertações Concurso 
 
MOURA (1999); MESTRINHO (2002) 
 
3 – Artigos (Publicações Periódicas) 
 
ARCO (2003); DIXE (2007);  
SILVESTRE E TEODORO (2008) 
 
1 - Monografia 
 
CARVALHAL (2002) 
Processos de Articulação 
Escola/Instituição Saúde  
 
Enfermeiros  
Van Velze (1991) 
Brun,(1995) 
Moura (1999) 
 
Estudantes 
Dixe (2007) 
 
Enfermeiros e 
Professores 
Arco (2003) 
Silvestre e Teodoro 
(2008) 
 
Professores 
Amaral (1995) 
 
Estudantes, 
Professores e 
Enfermeiros 
Amador (1991) 
Catarino (1994) 
Baptista (1996) 
Mestrinho (2002) 
Carvalhal (2002) 
Macedo (2009) 
 
Processos de Articulação 
Escola/Instituição Saúde  
 
Quantitativa  
Van Velze (1991) 
Catarino (1994) 
Brun,(1995) 
Carvalhal (2002) 
 
Qualitativa 
 
Etnográfico 
Amador (1991) 
Mista 
Dixe (2007) 
 
Exploratório 
Descritivo 
Amaral (1995) 
Moura (1999) 
Estudo de Caso 
Baptista (1996) 
Arco (2003) 
Mestrinho (2002) 
Silvestre e  
Teodoro (2008) 
Macedo (2009) 
 
Processos de 
Articulação 
Escola/Instituição Saúde  
 
Identificar 
Factores de 
Articulação 
Teórico-Prática 
Van Velze (1991) 
Amaral (1995) 
Baptista (1996) 
 
Compreender/analisar 
o processo de 
colaboração 
Amador (1991) 
Moura (1999) 
Silvestre e  
Teodoro (2008) 
Macedo (2009) 
Opinião sobre a 
orientação e função de 
supervisão 
Catarino (1994) 
Brun (1995) 
Dixe (2007) 
 
Conhecer 
percepções 
acerca da 
parceria 
Arco (2003) 
Mestrinho (2002) 
 
Identificar dimensões 
valorizadas no 
Professor e 
Enfermeiro em EC 
Carvalhal (2002) 
 
DIFICULDADES NO PROCESSO DE ARTICULAÇÃO 
 
Falta de comunicação  Escola/CPC 
 
 
Van Velze (1991); Amaral (1995);  
Baptista (1996); Moura (1999)  
 
Falta de preparação dos Orientadores 
e excesso de carga de trabalho 
 
Amador (1991); Moura (1999); Dixe (2007) 
 
Inexistência de modelos conceptuais 
bem definidos 
 
Van Velze (1991); Amaral (1995); Baptista 
(1996); Moura (1999) ; Carvalhal (2002);  
Mestrinho (2002); Dixe (2007) 
 
Concepções diferentes acerca da 
Enfermagem  
 
Carvalhal (2002); Mestrinho (2002); Arco (2003) 
 
Objectivos institucionais diferentes 
 
 
Catarino (1994); Macedo (2009) 
FACTORES PROMOTORES DA ARTICULAÇÃO 
 
Preparação dos Orientadores 
 
Amador (1991); Dixe (2007) 
 
 
Adequada comunicação  
Professor/Equipa e vice-versa 
 
Van Velze (1991); Catarino (1994);  
Amaral (1995)  
 
A presença do Professor nos CPC 
 
Van Velze (1991) 
 
Existência de acções de formação 
conjuntas (Professores e Enfermeiros) 
 
Amaral (1995); Mestrinho (2002) 
 
Maior aproximação entre Escola e CPC 
 
Silvestre e Teodoro (2008); Macedo (2009) 
 
DISCUSSÃO 
• Convergência dos resultados 
 
• Dificuldades na articulação Escola/CPC 
constantes ao longo do tempo (Abreu, 2003; 
Fernandes 2004; Simões, 2006; Rua, 2009) 
 
• Necessidade de maior aproximação 
Escola/CPC  (Coelho, 2000; Franco 2000; Longarito, 2002; Simões, 
2004, Abreu, 2007, Rua, 2009) 
 
  
A colaboração Escola / Contextos de Prática 
Clínica  “deve ser transformada em estímulo 
para unir o que de melhor existe entre cada 
um dos locais” 
(Amador, 1991:322) 
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